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D E A C Í Ü A Ü D A D 

C O M líii'iclio gilsto <1abri ci'ieii'lfi 

« V ^ i ' ^•'•'é (ii-irío,<lf] suceso ac<H« 

f i ' l o en Ifl vec i i i f i vilid de A g n í b i S 

¥ 1 1 el qne givicjas ÍI) hé ' ióUo 

a i r o j o (k" i(i señ'.nilfi Manolil-i 

S i l l e s l e í o s , no peveció a h o g a d o 

f«l joven José A k a i a r . 

S i e i K i o e i heclio, c i iyo s i id i l í o 

relato lomai i iosde nrtestro co le -

:ga -El L i b e r a l » de Murcia', dé 

Minia ce i l eza abso' i i 'a , es e)ctiañ<) 

que el | o s é Alcázar , o en sti d é -

'fecto-, la familia de ésíe,no se l i a • 

"•yaii apresurado a h i c í r prth'íco 

el herinosísiiuo rasgo de !a seño 

rita Ballesteros, gracias al vital 

v i v e , e l j o V é i i en cuestión, pues 

' n c l o s <le esta naturaleza l U e r e -

• t en la m a y o r p u b l i c i d a d , para 

p j e n i p l o de ego"ís l<is ; iucai>aces de 

' r ea l i za r el más níiiiio sacrif icio 

; p o r el prój imo, y esi ímnlo de ai-

m IS generosas propicias a Hodo 

' n c l o abnegado. 

Aüii cuando siendo Íorqui»íO 

f i j ó s e Alcafar—pues así lo m a -

"t i i fes tó^l u i i s m o - ^ n í ki coúc^Zco 

= n i sé iifl<la p o r ^ o i i d H c t o 5 n y o , r i o 

sfia fallado, y lo agradezco,peí s o 

na que con m u y buen se ni i do, me 

íbaya sunvinisirado aniecedelítes 

re lacioi ía i ios cóii el lu'dnvjy con 

persona lan distinguida como la 

señorita B lilesteros. 

.Según mis ániecedenles, el A l -

cazar, í jue Sffí irn parece esbiba 

bañándose ,babía agotado ya s n s ¡ 

< fner¿as , basla-el punto que 'S í l s ^ 

voces de auxil io por ser en exire j 

i i i o débiles-y apagada.s,no Mega j 

• bau a o i d o s de l o s bMñis l a s . j 

La señoril^ Br l les le ros q i i e l 

por casualidad, pnn' idenrial pa ] 

i ra el moci to , l og ró dar.se cnenla ' 

• de la lan a n g n s t i a d f s i i i i a s ihia-

c i ó n de é s t e , que era cosa p e t d j 

• da, se lanzó al sitio d-onde ha 

• íiuierle afianzaba" su piedra, ' lo-i 

> g rando arrebalársela.,y cOiub iC i r 

la a bl oril la, donde le fuerotí 

,pi esleídos los auxilios necesa-

! ios. 

¿ N o f s bermosc>, ilo e.S tliagnl 

f ico el rasgo de la intrépida se-

-fioi ita? 

' 'Revelador de gran corazón Y 

'dt^-seitmniieirtos nobilísitirosjactt 

sa también nn v a l o r a la a lU í r a 

de su abnegación. 

La Srla. Ballesteros, fa-il iiier* 

redora de la ndiuiracióu «le foda 

alma elevad¿i, l io ' e s una dcscoi io 

cida para los lorquinos, que tu

vieron el placer, la satisfacción 

de aplaudirla el ( i róxiino pasado 

invierno en cl Salón de Aclua l i -

dades, cuando.conlrntada por la 

Asoc iac ión de Cultura Mlis icab 

v ino a dar üu concierto de pia

n o . 

La Si la. Ballesteros, está repu 

IAID como gran arlisla en e^ 

i l iTlndO dv l a r l e lYluíikal., y h e d e 

«lec ' í r , a d e m á s ^ p a r ^ s í i l i s í a c c í ó a 

d e n n e s l r o pnebío, qtve e s o i i u n 

d'á ( '̂é Loica^ pVies s'il p a d r e , nVé-

d i c o y iVoíable | ) ' e r i od i s t a i-esí-

d'entc «i ' l M/idl'ití f a s í desde .sal 

vi i f iez, 'es a g u i l e n o y nleío d e l o V -

q'iíinos., de las f a m i l i a s d e Sái'i 

i' \-bez y Llamáis-. 

Él doctor l^alleslero.s, q ñ e d i s 

fiMila (Te envidiable pr tes lo enti-« 

l o s bombie.s dv I v n ' a s , es íni id^ 

d'ór y d i iec lor de varias revistas 

d v ciencias médica.s, y hoiilbre 

n o b i b l » » p o r .s'as éxréilsos y bícil 

cii i íenlados coiiociii1iei'n*rts,en eis 

fe ínlpoiiai i l ís inio r a i i t o de l sa 

Irer bu nía n o . 

Dign<1 d e sü progenitor é s U 

Sita. 6 illestero.s.,l(í (pie si p o s e * 

fñ, p o r .sus n1erecíii11eii<os> 1^ 

Citiz «le Al fonso X I I , acreedora 

s e b a h e c h o crtn el rá.sgo de llil 

inatiitari^mo q u e ácílba de r e a l i 

z a r en A g lilas., doivle v e r a n e a 

c o n sil señor padre-, á qiíe con 

c e d i d a le sea la Cwit de B iiefi 

celiciajqüe iV(i íes t a r a recompen 

.sa e n é s l o s l iempos egoístas y 

desquiciados-^ en (\ú¿ el e S p b i í i l 

humanó ilueniie le lárgico snefic> 

el iVnel l 'O en la diira e insensilvle 

C ó r t e l a de laS lUás b a j a s p a s í ó • 

lies-, n o les cara r e c O i U p e i l s a , r e p í 

toa^ara qnleil peí feneciendo a »A 

seJco, Haulado O calif icado 'fóVpe 

m e n t e ile se)i:o debí'^ dá pruebas 

d e sil «deb i l idad» y d e sn grftU 

d e z a de alma^voii mi a c l o d'í \'A 

t o r tan poco común, por d e s g r a 

xia, CDiiio ei de S a l v a r la ividá dt 

'ttn S' iilt j a n l e a (pilen desconoce, 

•con evidente riesgo de la s u y a 

pn'ipi'i. 

tuno mi vo?, A M de « É l T\M 

r a l ' de M'vli cia-,para qUe Oki rg f l 

da le .ser! ia mentada recoiiipeii , 

sá , a 4a Sita-, ñal lesferos. Y ape 

1-0 a eS( l i l inas tan disiiiiguidas» 

•íafil l i o t a l v i e S , c o i U o b* Sol í tlii bfl? 

lia "y qVie i ida aitiiga Carlota Reili 

Try de R i d d , y Celsia Regis> y « to 

•ñ.i M a r i a ' A ' a l e i O d e M iÉasi(A!¿ 

.•jandroBliei!)» para que e n el pé 

i'-ÍÓdlco-«La Vo-á de la iWiijer» dlg 

Niíwiiuo ó rgano del •feitiiiiis:rto es 

•pa-iioi, pl lan-, co'iMvigOj q u e \<\ 

Cl iifc de Beneí icenci? , a«10iilié el 

tioble p e d i o d e Manoli ta Bailes 

l e í o S ; 

Mni ia df las Muertas (jaündo 
de f.ópi z É tmés 

^ H A C f í E ^ 
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SELGAS 1 2 
Én es'ta Ca.seí p iüede i i áxlquiriv-: 

t > E s n r A 3 

Un c o r l é d e v e s i b í o d e v e n g i l i i i a . s 'édaen i i é -

g r n y c -o lov 

Ün cxvrl'e - le v e s t i d o d e .s^da x^lOiVván e h c t ' iKí res 

y ?le)5V-(> 

C o V I e d v b a l a p v r r á i s l í j e r i o ' r f o i i d o n e g r o y t:t.í¡-

l o V e s Vai i f i 'doís 

una sá b a i l a d é nn a i k h o d e h i l o p a r A c a n i a d é 

n i a l i i i i u v i M O 

í d e i M í d e m p a i ' a c a i n á ca i l i f í - a ¿ r - n i d e - l O 

D e l inst i tuto úítálmitú N a c i o n a l 

<3<^isi'¡sTJ D É l o A 1 Y e i d A 
tíspvciales a horas c o n v e n i d a s 

Oi^A'Vi.S A LOS 1'OU.IHIS 

^HM MILIS 

T r á g k © f ¡ I i de 
un o d 

TIN eíccóirceprl ÓC7<LGEÑAI1Ó )' 
FENLIVITA se HABÍA vtíeltó lócn-, )' 
el Ayiinríirníento axónló rechñr 
H) en nn hla^/rcvw'ió. 

Cna'ndó acrnííerón para llevaí 

bl -i- i istmía coniell lpOi-anea ó 

Ciiprt el iiuventj mes del año,siem 

ine dado a « « e s o » . . . <i lás «fania síis% con m á s o « i e u o s v isos d* 

verdad. 

l í n a Se i i . i i i ' ¿ l j i f o i l e n s é , ; 

•^ne v e r a n e a b a éi l M ' M i n e -

j^i-e., a,s1si16 a lin.i p r o c e s í 

•ii?HjJÍo.*;'fl í j i i e íb . i í 'écorrti?^-^ 

lo á la Cusri ,ie Saliid se encóá- \ b K cdn tpv í s , y á l c r i i z a r 

irayon con qne el loco ie haMa \ í i u l i í S C O p i i e n l e c i l l i > t e n d i d o 

ítfiínfherado en vi? casa yÍM ; > jín^lwe i i i i b a n a i i c o , r e s b a l ó 

c íMa a ifí/óv, a cónsecnenda de d e v o t a y c y ó ál f O n d o d e 

¡ ' aqné l . . ; p a r a Mo l e v a n t a r s e 

I l i l a s . 

fiO ; f a l a l i s l a s O j l i i i an qñe 

lós ¡cnalts ttiniló nn gnar,iá rri 

RAL. 
Con1o nó había nU"lio <fe có 

tgerio se hizo venir de París a la 

•BRIGADA ESPECF»! ,IE GASES. 7;,is SÍ e s a .Sen i l f l 1 SC H u b í e s e 

INSPECTORES DE POUDA PROVISTOS - q i ^ d a d o eii c á s a iHVrdáil 1o.. 

I de careras, lompiiron los ndsta , ^ .^^-ci^pdo m e . l i . v o ^ H i -

HSDELACASAYLANTARONLASBÓÑI , , . i 
.s t indo, o l e y e n d o d l a V a m b i 

L o más t i i i^vo ele 

es ta t é m p o r a c t á L 

Casa Meseguer 
j P L A ^ A CONSTl^rUClOM 

J. 

CALLü/VL'rA 

*a . í de GASES asfixiantes. aviejo fné recogido MEDIÓ 
asfikiado y herido, y TALLECIÓ po 

CÚ deSpitéi. 

Cor ren I m i i O r e s a i r r m a n i e * ; 

r e s p e c í o a i M í O t r i d a d e loroí? 

pr(>xMili' '.Nost1'r'Os tib nos qi le l -é 

mos hacer e c o d e ellos siu p l e i t o 

para e.s*la testi ' le. 

Es de de.sear que estos iiliuci 

i'es^ c o m o tantos olí 'os, resi i l l ' i l 

tina fantasía >f í ' / ) / í í / j / ) i /n^i pnesio 

.(^ic lodos sabeiiio el lugar que 

n o j c|i1^ s í ht iMé.sé í c í ó l V z a i i 

d o , el t ó n d ó del b a r r a ' i i t ó s é 

h a 1)ría 1 l^llvldO liii 1 ag'rtS sa -

m e n l e d'é i>IVTmasi¡ y i^io íl-r-

b i t ' i i d ó o c i í r r í d ó así^ '(|iVé 

la p r o c e s í o n i s í a i r í a p e n s ó 

d ó e n léi l ixivio c n a i l i f o a s t 

s'e d i s tVa io . . . 

E n coVílra d^ é s A S xSpurA 

l i e s e s l á t i l a s d e l o s «^ne d 

cé i i (|ne-, c n a i l i l o s e p a s a uú 

p l l e h t e t i l l ó q n e m i oTrece s é 

g i h i d a d , l o i m p o U a i l t e e% 

m i r a r dt t i ide ^róliéii lO"? 

( l í e s - i o e ' emen ta I , d í r íañ^iVí 

n o s o t r o s — - y n o reZai ní p e ü 

s a r én a n i o r e s h a s í a h a b e r 

p isadc i tieri'-a fií-mé, 

Ñ o í a l t ¿ i ñ l o s q ñ e l t é c b e i l 

la c n i p a a l i j s M n n í c í p i o S 

poi" te i ie t ' en n i a l a s c o n d i c i o 

ne s l o s c a m i n o s y l o s p n e á 

t e s , y p i d e n ahc i ra b.ná visi

t a d e í n s p é c c í ó i i pcir l i n o s 

ingelv1er<iSj a y ü d a n l v s , sc»-

b r e s i a i i l e s , n m e s l r á s y o b r é 

i<5s q n e c o b r a r a n tina?? die-^ 

t a s sat i iPí ídaS y •csci i f>i iá i i 

l ina m e n i o i i a q n e í i i a d í a r a 

^claridad d e l a n « h i n i i n o -

s a » . 

T n n t b i ^ i i h d y h i i i c i i ó s ( | n« 

. s en t enc i an , { « o l ó g í c a y ' e -

signad<:1nienle^ q n e s e a c o -

Mió .s«a y p o r la canS.'i ( | n é 

.S€a,, e s a s e ñ o r i t a ha m n e i -

IO p o r q u e a s i l o lia (^ilerídtJ 

O Í O S e i l su s de.signios!, 

. ¿ ( J n i e n l . , ¡Vcvl.. } Y o úó 

xl igo na-da;.. 

M A I i C i l L G S S T l l L A . 

V \ L H N € Í \ 

0 r e g . i i l d o , «1 é i ñ p b ' a la e n 

ol1'-is O c i i p á c i ' > n e s p o r é! c s 

l iKt , í i i . - ' ran O l i o p i - o p i , i S d e 

Sn s e x o , l o m i s i n o I l ahr í . i 

i i l n e r l i v p(^r( | t1é st^ts . l i a s i^s 

L i b a n c o n t a d o s , s i n p i - e c i -

.•?af \A í o r m a dé \u\\e \'i y j 

Va q n é ••é ' t a e r a i i i e V i l a b é 

p o r i i i a l i d a l d ñe\ d e s t l i i d j 

[ i r e f e i í b l é h a s i d o i^iie b a y a 

c c m o d m i e n t o de Carisa, p n e s iití ' l iU ie r lO s d n l i f i ^ a d a , y a q n e , 

se n o s o c u l i a cl d a ñ o que esla f o m i a i l d c ) ¡ J a r l e d e l í iui p i ' o 

-o r i g ina a <ti'>a e m p r e s a « p i e i . o ' G é s i ó i i j l i a y ( | i i e s u p o n e r Cjlie 

timit.' g a s t o s de n i n g u n a cla.se ; j , . - ^ . , r c á a i i d o , ys e i i é x t a . s í s . 

l l e v a r í a la v i s t a d i r i g i d a al 

c i e l o y t ío >vi0 e l c1í)i.smo .a 

s u s p i e s . 

H a y o t r o s q n e d i c e n q n e | 

5 , 

NI de 
tívas tardías 

\ , I Cámara O i, ill .Igi icolA 

de ^^ileini i ha ínVÍr ib'' a h> <'.í 

1i}y I ' l gan-isñ] «v /ürr r ¡o^ le . .V ; 

/ • t 'M. - , ( (V'íl- . it . fr ; . / , ; .wiv i'.'i'lCíí ' 

'le'-es a nna Hiíre^^tt fo , d • nr 

7irr.fi IS,. ijCie f'eei.na llign ei VA 

ffini t ell le Dicieiñlii e p-óxi 

TJÍI li.'i Hx<:ósiciói\-, '^e jhopo 

r)en c\il'ef>rat la M / ( i í ?iU añoS. 

DE INDÜSlfilÁ i ÚMEnC\Ú 

C í i j í i ik ahorros 
N 1 líif ANH Al Á l . 

C i U t K o r t í u CJKNicí 

V-.vín l.> la clase de detalles e i i í 

íi!" illS^yjii!i^ 4 JA's Uc i «iSí. 


